
Aula 16 3 O Novo Ensino Médio: Itinerários 
Formativos

Objetivos de Aprendizagem

Ao final desta aula, você será capaz de:

Analisar a estrutura curricular do Novo Ensino Médio (NEM), diferenciando com clareza a Formação Geral 
Básica (FGB) dos Itinerários Formativos.

1.

Compreender o Projeto de Vida como eixo central da arquitetura pedagógica e seu papel no engajamento 
discente sob a ótica da neurociência.

2.

Planejar estratégias de gestão pedagógica para a implementação da flexibilização curricular, considerando a 
inclusão e a legislação vigente.

3.

Avaliar os desafios operacionais e as oportunidades de inovação trazidas pela cultura digital e pelo hibridismo 
no contexto do ensino médio.

4.

Relevância Prática

Para o Coordenador Pedagógico, o Novo Ensino Médio não é apenas uma mudança legislativa, mas uma 
reengenharia completa da escola. Compreender profundamente os itinerários formativos é essencial para 
orientar professores, tranquilizar famílias e garantir que a escolha dos estudantes seja qualificada. Além 
disso, para candidatos a concursos, este é um dos temas mais cobrados nas legislações educacionais 
atuais, exigindo domínio sobre as cargas horárias e as competências da BNCC.

Mapa da Aula

Introdução e Contexto Legal: Da Lei 13.415/2017 às atualizações recentes.

Arquitetura Curricular: O equilíbrio entre FGB e a parte diversificada.

Itinerários Formativos: Aprofundamento nas quatro áreas e no ensino técnico.

Eixo Central: O Projeto de Vida e a Neurociência da adolescência.

Gestão e Implementação: Desafios, Cultura Digital e Educação Inclusiva.

Conexão com Conhecimento Prévio: Na aula anterior, discutimos a gestão democrática e o PPP. O Novo Ensino 
Médio exige que o PPP seja revisitado e atualizado para refletir essa nova organização curricular, tornando o 
documento vivo e essencial para a operacionalização dos itinerários que estudaremos agora.



Contextualização Histórica e Legal

A reforma do Ensino Médio brasileiro não surgiu de um vácuo pedagógico, mas de uma necessidade urgente de 
reverter indicadores históricos de evasão escolar e falta de interesse dos jovens pela etapa final da educação 
básica. Historicamente, o ensino médio no Brasil operava sob uma lógica propedêutica única, onde todos os alunos 
estudavam exatamente as mesmas disciplinas com o único objetivo de ingressar na universidade, ignorando 
vocações técnicas ou interesses específicos. A Lei nº 13.415/2017 instituiu o que chamamos de "Novo Ensino 
Médio", alterando a Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional (LDB) para permitir a flexibilização curricular.

01

Cenário Histórico
Modelo propedêutico único, altas taxas de evasão e 
desinteresse estudantil

02

Lei 13.415/2017
Instituição do Novo Ensino Médio com flexibilização 
curricular

03

Ajustes Legislativos
PL 5230/2023 e revisões para reequilibrar a Formação 
Geral Básica

04

Consolidação 2025
Estabilização do modelo com foco em competências e 
habilidades

É fundamental compreender que, ao chegarmos em 2025, o cenário já passou por ajustes significativos. O modelo 
inicial enfrentou críticas severas quanto à redução da carga horária das disciplinas clássicas e à desigualdade de 
oferta entre escolas públicas e privadas. Isso levou a revisões legislativas (como o PL 5230/2023 e subsequentes 
ajustes) que buscaram reequilibrar a Formação Geral Básica (FGB). Para o coordenador pedagógico, entender essa 
"dança" legislativa é crucial: não se trata apenas de cumprir a lei, mas de garantir que o aluno tenha acesso ao 
conhecimento historicamente acumulado sem perder a oportunidade de aprofundamento em áreas de interesse.

A premissa central da reforma: transição de um modelo baseado puramente em conteúdo para um modelo 
baseado no desenvolvimento de competências e habilidades, alinhado à Base Nacional Comum Curricular 
(BNCC).

NOTA IMPORTANTE: As informações regulatórias contidas nesta seção referem-se ao cenário 
consolidado pelas leis e diretrizes vigentes até 2025, incluindo as atualizações da Lei 13.415/2017 e 
normativas do Conselho Nacional de Educação. Consulte sempre as fontes oficiais do MEC para verificar 
possíveis alterações recentes na legislação.

O impacto administrativo dessa mudança é imenso. A escola deixa de ser uma linha de produção única e passa a 
operar como um "hub" de possibilidades, o que exige uma gestão baseada em dados e um planejamento logístico 
refinado. O coordenador precisa, portanto, dominar não apenas a pedagogia, mas a arquitetura escolar necessária 
para suportar grades horárias móveis e turmas multisseriadas nos itinerários.



Estrutura Curricular: FGB vs. Itinerários

A arquitetura do Novo Ensino Médio é sustentada por dois pilares indissociáveis: a Formação Geral Básica (FGB) e 
os Itinerários Formativos. Entender a distinção e a interdependência entre eles é o primeiro passo para uma 
coordenação eficaz. A FGB compreende o conjunto de competências e habilidades essenciais previstas na BNCC 
que todos os estudantes, independentemente de suas escolhas futuras, devem desenvolver. Ela garante o direito 
de aprendizagem comum, assegurando que não haja um estreitamento precoce que prive o aluno de 
conhecimentos fundamentais em Linguagens, Matemática, Ciências da Natureza e Ciências Humanas.

Formação Geral Básica
Competências essenciais da BNCC

Direito de aprendizagem comum

Alicerce do conhecimento

2.400 horas (aproximadamente)

Todas as áreas do conhecimento

Itinerários Formativos
Percursos estruturados de aprofundamento

Flexibilização e personalização

Expansões e especializações

600 a 1.200 horas

Escolha do estudante

Por outro lado, os Itinerários Formativos representam a parte flexível do currículo. Eles não são apenas "aulas 
extras" ou "optativas" no sentido tradicional; são percursos estruturados que permitem o aprofundamento dos 
conhecimentos aprendidos na FGB. A relação entre eles deve ser simbiótica. Imagine a FGB como o alicerce e as 
paredes mestras de uma casa, enquanto os Itinerários são os acabamentos personalizados e as expansões que 
definem o estilo e a funcionalidade da residência para quem nela habita. Um não funciona bem sem o outro: 
Itinerários sem uma FGB sólida geram especialistas frágeis; uma FGB sem Itinerários perpetua o desinteresse e a 
desconexão com a realidade do aluno.

3.000
Horas Totais

Carga horária total do Ensino Médio

2.400
Horas FGB

Formação Geral Básica garantida

600-1.200
Horas Itinerários

Flexibilização e aprofundamento

Didaticamente, o desafio é garantir a interdisciplinaridade. Na FGB, os professores trabalham por áreas de 
conhecimento, mas ainda dentro de suas disciplinas (Física, Química, História). Nos Itinerários, as fronteiras 
disciplinares devem desaparecer. Um Itinerário de "Energias Renováveis", por exemplo, deve amalgamar Física, 
Geografia, Biologia e Economia em projetos integrados. É papel da coordenação pedagógica fomentar esses 
momentos de planejamento coletivo, pois os professores, formados em licenciaturas disciplinares tradicionais, 
raramente possuem essa prática naturalizada.



Aprofundando a Formação Geral Básica 
(FGB)

A Formação Geral Básica não é uma repetição do Ensino Fundamental, nem um resumo comprimido do antigo 
Ensino Médio. Ela é orientada pelas competências gerais da BNCC e pelas competências específicas de cada área. 
Para o coordenador, isso significa orientar o corpo docente a focar no desenvolvimento cognitivo e 
socioemocional. Na FGB, o aluno deve consolidar a leitura crítica do mundo, o raciocínio lógico-matemático e a 
compreensão dos processos históricos e naturais. A ênfase recai sobre a qualidade da aprendizagem, não apenas 
na extensão do conteúdo.

Linguagens e suas Tecnologias
Foco na multiliteracia e argumentação. Capacitar o 
jovem a navegar na cultura digital, identificar fake 
news, produzir conteúdo multimídia e dominar a 
norma culta para situações formais.

Inglês obrigatório como ferramenta global

Projetos em contextos reais

Rompimento com ensino tradicional

Matemática e suas Tecnologias
Letramento matemático com foco na resolução de 
problemas e modelagem. Uso de dados reais 3 
estatísticas econômicas, demográficas, padrões de 
crescimento.

Matemática como linguagem da realidade

Redução da ansiedade matemática

Conexão com Itinerários

Ciências da Natureza
Formação de pensamento científico e cidadania. 
Entender o método científico, relações de causa e 
efeito em um mundo pós-verdade.

Mudanças climáticas

Método científico aplicado

Temas contemporâneos

Ciências Humanas e Sociais
Processos sociopolíticos e formação democrática. 
Abordagem de geopolítica, direitos humanos e 
cultura afro-brasileira e indígena.

Leis 10.639/03 e 11.645/08

Formação antirracista

Cidadania ativa

Papel da Coordenação: Estimular projetos que usem conhecimentos em contextos reais, conectando a 
FGB diretamente com a realidade e preparando o terreno para os Itinerários Formativos.



Os Itinerários Formativos: Conceito e 
Propósito

Os Itinerários Formativos são a materialização da personalização do ensino. Eles representam a oportunidade de o 
estudante exercer sua autonomia e protagonismo, escolhendo caminhos que dialoguem com seus interesses, 
aptidões e objetivos futuros. Diferente das antigas "eletivas", os Itinerários são compostos por trilhas de 
aprofundamento estruturadas, que visam complexificar o conhecimento. O propósito não é apenas "gostar" de 
uma área, mas desenvolver competências específicas que preparem para o mundo do trabalho ou para a 
continuidade dos estudos superiores.

Quatro Eixos Estruturantes

Investigação Científica
Pesquisa de campo, análise de dados, método 
científico aplicado a problemas reais

Processos Criativos
Produção de documentários, podcasts, arte, design 
e soluções inovadoras

Mediação e Intervenção Sociocultural
Projetos comunitários, ações sociais, 
transformação do entorno

Empreendedorismo
Social ou econômico, desenvolvimento de projetos 
e planos de negócio

Checklist de Qualidade: O coordenador pedagógico deve usar esses eixos como critério ao analisar os planos 
de ensino dos Itinerários. Se a aula for apenas expositiva, ela falha no propósito do Itinerário.

A implementação dos Itinerários exige que a escola abandone a lógica de "caixinhas". As trilhas de 
aprofundamento podem ser organizadas por áreas de conhecimento (ex: aprofundamento em Matemática) ou de 
forma integrada (ex: Matemática e Ciências da Natureza estudando Bioestatística). Para o coordenador, o desafio é 
logístico e pedagógico: como ofertar opções reais em escolas com poucos recursos ou turmas pequenas? A 
resposta muitas vezes reside em parcerias, uso de tecnologia e arranjos criativos de turmas, unindo estudantes de 
diferentes anos em um mesmo projeto.

Relevância Local

Um ponto crítico de sucesso nos Itinerários é a 
relevância local. Um Itinerário de Ciências Agrárias faz 
todo sentido em uma escola rural, enquanto um de 
Programação e Robótica pode ter mais apelo em um 
polo tecnológico urbano 3 embora ambos sejam 
importantes em qualquer lugar.

Diagnóstico Necessário

O coordenador deve realizar um diagnóstico da 
comunidade e dos interesses dos alunos antes de 
definir o cardápio de ofertas. Itinerários 
desconectados da realidade local ou do interesse 
juvenil tendem a ter baixa adesão e alto índice de 
evasão interna.



As Áreas de Aprofundamento (I)

A organização dos Itinerários segue as áreas de conhecimento da BNCC, permitindo aprofundamentos específicos. 
No aprofundamento de Linguagens, o foco pode se expandir para as artes, a produção cultural, o jornalismo ou as 
línguas estrangeiras avançadas. Imagine um itinerário chamado "Narrativas Digitais e Cinema", onde os alunos não 
apenas analisam filmes, mas roteirizam, produzem e editam suas próprias obras, aplicando conceitos de literatura, 
semiótica e tecnologia. O papel da coordenação é garantir que os equipamentos e softwares necessários estejam 
disponíveis ou que soluções criativas (uso de celulares dos alunos de forma pedagógica) sejam implementadas.

Linguagens
Artes, produção cultural, jornalismo, línguas 
estrangeiras avançadas. Exemplo: "Narrativas 
Digitais e Cinema" - roteirização, produção e 
edição de obras próprias.

Matemática
Educação financeira, estatística aplicada, lógica 
de programação, engenharia básica. Exemplo: 
"Matemática Financeira e Empreendedorismo" - 
juros compostos, investimentos, plano de 
negócios.

Ciências da Natureza
Biotecnologia, saúde, astronomia, 
sustentabilidade. Exemplo: "Saúde Pública e 
Epidemiologia" - análise da qualidade da água, 
campanhas de vacinação, estudo de vetores.

Ciências Humanas
Liderança, política, relações internacionais, 
estudos culturais. Exemplo: "Relações 
Internacionais e Geopolítica" - simulações de 
conferências da ONU, debates sobre conflitos 
atuais.

Papel da Coordenação em cada área:

Linguagens: Garantir equipamentos ou soluções criativas com celulares

Matemática: Buscar parcerias com instituições financeiras locais

Natureza: Atenção às normas de segurança de laboratório e ética na pesquisa

Humanas: Assegurar ambiente plural e democrático para debate respeitoso



O Itinerário Técnico-Profissional (V)
O quinto itinerário, a Formação Técnica e Profissional, é talvez a maior inovação e o maior desafio do Novo Ensino 
Médio. Ele permite que o estudante conclua a educação básica já com uma habilitação profissional, técnica ou 
cursos de qualificação. Isso responde a uma demanda histórica de jovens que precisam ingressar rapidamente no 
mercado de trabalho. Para o coordenador pedagógico, gerir este itinerário exige um conhecimento além dos muros 
da escola: é preciso entender o Catálogo Nacional de Cursos Técnicos e as demandas do setor produtivo local.

Implementação Interna
Dentro da própria escola com 
infraestrutura de laboratórios e 
oficinas

Parcerias Estratégicas
Sistema S (SENAI, SENAC), 
institutos federais e empresas 
locais

Validação de 
Competências
Reconhecimento de saberes 
adquiridos fora da escola

Gestão de Parcerias

O papel do coordenador torna-se o de um gestor de parcerias. Ele precisa garantir que a grade horária da escola 
"converse" com a grade da instituição parceira, que o transporte dos alunos seja viabilizado e, principalmente, que 
o conteúdo técnico não esteja desconectado da formação geral. O aluno não pode sentir que estuda em duas 
escolas diferentes; a integração deve ser fluida.

Cultura Digital

Cursos técnicos voltados para desenvolvimento de 
software, marketing digital, análise de dados e 
cibersegurança estão em alta e exigem menos 
infraestrutura física pesada.

Bons computadores e internet

"Fábricas de software" escolares

Agências digitais juniores

Projetos reais para a comunidade

Validação Rigorosa

A lei permite o reconhecimento de saberes adquiridos 
fora da escola. O coordenador deve estabelecer 
critérios claros e rigorosos.

Evitar banalização do diploma técnico

Critérios transparentes

Orientação sobre continuidade universitária

Base prática para ensino superior

Importante: É vital orientar os alunos de que a escolha pelo ensino técnico não fecha as portas para a 
universidade; pelo contrário, muitas vezes oferece uma base prática que facilita o desempenho no ensino 
superior em áreas correlatas.



O Eixo Central: Projeto de Vida

O Projeto de Vida é o coração pulsante do Novo Ensino Médio. Não é apenas uma disciplina isolada, mas uma 
estratégia pedagógica que deve atravessar toda a matriz curricular. Seu objetivo é provocar no estudante a 
reflexão sobre "quem eu sou", "onde estou" e "para onde quero ir". Em 2025, com os avanços da Neurociência 
Aplicada à Educação, entendemos que o cérebro adolescente está em intenso processo de poda neural e 
maturação do córtex pré-frontal, área responsável pelo planejamento, controle de impulsos e tomada de decisão. 
O Projeto de Vida atua exatamente como um "andaime" cognitivo para auxiliar esse desenvolvimento biológico.

Intencionalidade Pedagógica

Para o coordenador, o desafio é evitar que o Projeto de Vida se torne uma aula vaga de "autoajuda" ou momento 
livre. Ele precisa ter intencionalidade pedagógica, currículo e metodologia ativa. O professor orientador desse 
componente deve ser escolhido a dedo: precisa ter empatia, escuta ativa e capacidade de mediação. A gestão 
deve investir na formação continuada desses professores, focando em temas como desenvolvimento 
socioemocional, mercado de trabalho futuro e ética.

Educação Socioemocional

O Projeto de Vida é o espaço privilegiado para a Educação Socioemocional. É onde se trabalha 
explicitamente a resiliência, a tolerância à frustração, a colaboração e a inteligência emocional. Em um 
cenário pós-pandêmico, onde os índices de ansiedade e depressão entre jovens aumentaram, este 
componente curricular assume um papel preventivo de saúde mental.

1º Ano - Autoconhecimento
Foco maior na dimensão pessoal, 
descoberta de identidade e valores

2º Ano - Exploração
Equilíbrio entre as três dimensões, 
exploração de possibilidades

3º Ano - Preparação
Ênfase na dimensão profissional e 
preparação para transição pós-
escola

O coordenador deve estar atento aos sinais de alerta que surgem nessas aulas e estabelecer fluxos de 
encaminhamento para psicólogos ou assistentes sociais quando necessário, lembrando que o papel da escola é 
pedagógico, não clínico.

Dimensão Pessoal
Autoconhecimento, identidade, 

valores, descoberta de si mesmo

Dimensão Social
Cidadania, ética, vida em 
comunidade, responsabilidade 
coletiva

Dimensão Profissional
Mundo do trabalho, carreira, 
estudos, preparação para o futuro



Implementando o Projeto de Vida na Prática

Como transformar a teoria do Projeto de Vida em prática escolar efetiva? A resposta está na metodologias ativas e 
na personalização. Aulas expositivas sobre "como planejar o futuro" são ineficazes. O coordenador deve incentivar 
o uso de ferramentas como Design Thinking, mapas mentais, portfólios digitais e mentorias. Uma prática 
recomendada é a construção de um "Plano Individual de Aprimoramento", onde cada aluno registra suas metas de 
curto, médio e longo prazo e revisita esse documento periodicamente para ajustes.

1

Ferramentas Ativas
Design Thinking, mapas mentais, portfólios digitais, 
mentorias individuais

2

Plano Individual
Registro de metas de curto, médio e longo prazo 
com revisões periódicas

3

Orientação para Itinerários
Apresentação das opções disponíveis para 
escolhas conscientes

4

Conexão com Realidade
Feiras de profissões, rodas de conversa, visitas a 
universidades e empresas

Avaliação Formativa

A avaliação no Projeto de Vida é outro ponto sensível. Não faz sentido atribuir uma nota de 0 a 10 para o sonho ou 
o plano de vida de um aluno. A avaliação deve ser formativa, baseada em processos, participação, evolução do 
autoconhecimento e na construção do portfólio. O coordenador precisa trabalhar com a equipe docente para criar 
rubricas de avaliação qualitativa que valorizem o engajamento e a reflexão, desconstruindo a cultura da nota pela 
nota que ainda impera no sistema educacional.

Envolvimento Familiar

A família deve ser trazida para dentro desse processo. 
Muitas vezes, as expectativas dos pais conflitam com 
os desejos e aptidões dos filhos, gerando sofrimento e 
desengajamento.

Escola de Pais

A escola deve promover encontros de "Escola de Pais" 
ou reuniões específicas para explicar que o sucesso 
no século XXI não segue os mesmos caminhos 
lineares do passado.

Rede de Apoio: Acolher a família no Projeto de Vida do estudante é fundamental para criar uma rede de apoio 
sólida.



Flexibilidade e Arquitetura Curricular
A flexibilidade curricular é a marca registrada do Novo Ensino Médio, mas ela pode se tornar um pesadelo 
administrativo se não houver uma arquitetura bem desenhada. O coordenador pedagógico precisa pensar na grade 
horária não mais como uma tabela fixa, mas como um mosaico dinâmico. Isso envolve decidir como os Itinerários 
serão ofertados: em dias específicos? Em turnos contraturnos? De forma modular semestral? Cada modelo tem 
prós e contras que impactam o transporte escolar, a alimentação e a disponibilidade dos professores.

Dias Específicos
Itinerários em dias da semana 
determinados (ex: terças e 
quintas à tarde)

Blocos Concentrados
Oferta em períodos intensivos, 
otimizando professores 
especialistas

Enturmação Flexível
Alunos de diferentes turmas de 
origem juntos nos itinerários

Arquitetura Modular

A arquitetura modular é uma tendência forte para 2025. Em vez de disciplinas anuais, a escola pode oferecer 
módulos trimestrais ou semestrais. Isso permite que o aluno experimente mais áreas antes de se aprofundar ou 
que mude de rota caso perceba que fez uma escolha equivocada, sem perder o ano letivo inteiro. O coordenador 
precisa criar mecanismos de "trânsito" entre itinerários, definindo regras claras de aproveitamento de estudos para 
que a flexibilidade não vire bagunça pedagógica.

Gestão Baseada em Dados

O coordenador deve usar softwares de gestão de horário ou planilhas avançadas para evitar choques e 
garantir que o aluno tenha acesso às suas escolhas prioritárias. A gestão baseada em dados é vital: 
saber quais são os itinerários mais demandados permite alocar recursos (salas, professores) de forma 
eficiente.

Flexibilidade Espacial

Além disso, a arquitetura deve contemplar espaços de aprendizagem diversos. A sala de aula tradicional, com 
carteiras enfileiradas, muitas vezes não atende às necessidades dos Itinerários práticos. A coordenação deve 
repensar os espaços da escola:

A biblioteca pode virar um makerspace

O pátio pode ser sala de aula para projetos de sustentabilidade

O laboratório de informática deve ser um hub de inovação

Espaços colaborativos e flexíveis

A flexibilidade curricular exige flexibilidade espacial.



O Papel do Coordenador no Desenho 
Curricular

O coordenador pedagógico deixa de ser apenas um fiscal de diários de classe para se tornar um designer 
curricular. É sua responsabilidade liderar a equipe na construção dos itinerários que a escola vai ofertar. Isso não 
deve ser feito de cima para baixo, nem copiando modelos prontos de outras realidades. O desenho deve nascer da 
vocação da escola, da competência instalada no corpo docente e dos desejos dos estudantes. Processos de 
escuta ativa e diagnósticos participativos são ferramentas essenciais nessa etapa.

Mapeamento de Talentos
Identificar saberes "extra-curriculares" dos 
professores que podem gerar Itinerários inovadores

Curadoria de Materiais
Orientar produção de material próprio e uso de 
Recursos Educacionais Abertos (REA)

Tempo de Planejamento
Garantir tempo remunerado e de qualidade para a 
equipe criar materiais

Coerência Pedagógica
Analisar se FGB + Itinerários + Projeto de Vida 
resultam em formação integral

Caça-Talentos Interno: Às vezes, o professor de História é também um músico talentoso, ou o professor de 
Química tem experiência em fotografia. Esses saberes podem ser a semente de Itinerários Formativos 
inovadores e engajadores, aumentando a satisfação profissional do docente.

Reuniões Pedagógicas Estratégicas

Por fim, o coordenador é o guardião da coerência pedagógica. Ele deve analisar se a soma das partes (FGB + 
Itinerários + Projeto de Vida) está resultando na formação integral do aluno ou se está criando uma colcha de 
retalhos desconexa. Reuniões pedagógicas regulares devem servir para alinhar esses pontos, onde professores da 
FGB e dos Itinerários conversam sobre os mesmos alunos, trocando percepções e estratégias para garantir que o 
desenvolvimento das competências da BNCC esteja ocorrendo de fato.

Escuta Ativa

Processos participativos com 
estudantes e comunidade

Vocação Escolar

Desenho baseado na identidade e 
competências da escola

Alinhamento Contínuo

Reuniões regulares para garantir 
coerência



Cultura Digital e Hibridismo no NEM

Em 2025, não se fala mais em "informática educativa", mas em Cultura Digital permeando todo o currículo. O Novo 
Ensino Médio já nasceu prevendo o ensino híbrido (parte presencial, parte mediado por tecnologia), e o 
coordenador deve saber gerenciar essa modalidade. O hibridismo não é apenas aulas online; é a expansão do 
tempo e espaço de aprendizagem. Plataformas adaptativas que usam Inteligência Artificial para personalizar trilhas 
de estudo são ferramentas poderosas que o coordenador deve conhecer e implementar.

Inteligência Artificial
O uso de IA na educação é 
uma realidade 
incontornável. O 
coordenador deve orientar 
sobre uso ético e produtivo 
de ferramentas como LLMs 
para pesquisa, revisão de 
textos, brainstorming e 
programação.

Ensino Híbrido
Solução para desigualdade 
de oferta. Escolas remotas 
podem ofertar Itinerários 
através de parcerias online, 
usando EaD de qualidade 
para teoria e presencial 
para prática.

Cidadania Digital
Tema transversal: 
cyberbullying, segurança 
de dados, pegada digital e 
saúde mental no ambiente 
virtual. A escola ensina a 
ser cidadão ético também 
na internet.

Aplicações da IA nos Itinerários

Em vez de proibir, a escola deve ensinar a usar a IA para pesquisa, revisão de textos, brainstorming de ideias e 
programação. Nos Itinerários, a IA pode ser usada para simulações complexas, análise de grandes volumes de 
dados ou criação artística, preparando o aluno para o mercado de trabalho real.

Inclusão Digital

O coordenador deve garantir que a tecnologia seja meio de inclusão, e não de exclusão, monitorando o 
acesso dos estudantes aos dispositivos e à conectividade necessária.

Plataformas Adaptativas
Uso de IA para personalizar 

trilhas de estudo 
individualizadas

Simulações Complexas
IA para análise de grandes 

volumes de dados e criação 
artística

Preparação Real
Ferramentas que preparam para 

o mercado de trabalho do 
século XXI



Inclusão e Educação Antirracista nos 
Itinerários

Um dos maiores riscos da flexibilização curricular é o aumento das desigualdades. Se os "melhores" itinerários 
forem oferecidos apenas para os alunos com melhor desempenho, ou se os temas não refletirem a diversidade 
cultural brasileira, o Novo Ensino Médio falhará. O coordenador tem o dever ético e legal de garantir que as leis 
10.639/03 (História e Cultura Afro-Brasileira) e 11.645/08 (Indígena) não fiquem restritas às aulas de História ou 
datas comemorativas, mas atravessem todos os Itinerários.

Descolonização do 
Currículo
Itinerário de Biologia explorando 
etnobotânica indígena e 
conhecimentos ancestrais 
sobre plantas medicinais, 
validando essa ciência ao lado 
da farmacologia ocidental.

Matemática Diversa
Estudo de padrões geométricos 
na arte africana e arquitetura de 
civilizações pré-colombianas, 
ampliando referências culturais.

Referências Plurais
Estimular professores a buscar 
autores negros, indígenas e 
mulheres para compor 
bibliografias e exemplos dados 
em sala.

Desenho Universal para Aprendizagem (DUA)

A inclusão de alunos com deficiência (PcD) no Novo Ensino Médio exige a aplicação do Desenho Universal para 
Aprendizagem (DUA). Os Itinerários não podem ter barreiras de entrada. O coordenador deve trabalhar com a 
equipe de Atendimento Educacional Especializado (AEE) para adaptar materiais, metodologias e avaliações. O 
Projeto de Vida de um aluno com deficiência deve ser tão ambicioso e respeitado quanto o de qualquer outro, com 
as devidas adaptações de acessibilidade.

A flexibilidade curricular, se bem usada, é uma aliada da inclusão, pois permite focar nas potencialidades do 
aluno em vez de apenas em suas dificuldades.

Monitoramento de Equidade

A gestão deve monitorar os indicadores de matrícula nos Itinerários por perfil racial e socioeconômico. Se 
um itinerário de "Alta Tecnologia" só tem alunos brancos e de classe média, enquanto o de "Serviços 
Gerais" concentra alunos negros e periféricos, há um problema estrutural de orientação ou preconceito 
institucional que a coordenação precisa intervir imediatamente. A equidade deve ser o norteador da 
distribuição das vagas e da orientação no Projeto de Vida.



Avaliação no Novo Modelo: Gestão Baseada 
em Dados

Avaliar no Novo Ensino Médio exige superar a média aritmética simples. Com competências e habilidades em jogo, 
a avaliação deve ser diagnóstica, formativa e somativa, utilizando instrumentos diversificados. O coordenador deve 
incentivar o uso de rubricas (matrizes de avaliação) que descrevam claramente o que se espera em cada nível de 
desempenho. Isso torna a avaliação transparente para o aluno e focada na evolução, não na punição.

Avaliação Diagnóstica
Identificar conhecimentos prévios e 
lacunas de aprendizagem no início 
do processo

Avaliação Formativa
Acompanhamento contínuo do 
processo, com feedback constante 
para ajustes

Avaliação Somativa
Verificação final das competências 
desenvolvidas ao longo do período

Gestão Baseada em Dados

A Gestão Baseada em Dados é fundamental para o replanejamento. O coordenador deve utilizar os resultados de 
avaliações externas (como o Saeb e o Enem) e internas para identificar lacunas de aprendizagem. Mas atenção: no 
modelo 2025, os dados vão além das notas. É preciso monitorar dados de engajamento, frequência nos Itinerários, 
satisfação com o Projeto de Vida e clima escolar. Plataformas digitais de gestão escolar podem gerar dashboards 
que ajudam o coordenador a visualizar onde a intervenção é necessária em tempo real.

Avaliação nos Itinerários

Deve privilegiar o produto final e o processo de 
criação:

Projetos e protótipos

Apresentações públicas

Portfólios de aprendizagem

Autoavaliação reflexiva

Recuperação Contínua

Deve ser preventiva e paralela:

Não esperar o final do ano

Sistemas de apoio pedagógico

Monitoria entre pares

Revisão de métodos quando necessário

Coerência entre Professores: O coordenador deve garantir que os critérios de avaliação sejam coerentes 
entre os diferentes professores, para evitar que um Itinerário seja visto como "fácil demais" e outro como 
"impossível", distorcendo as escolhas dos alunos.

A avaliação serve para informar o ensino: se muitos alunos falham, o método precisa ser revisto, e é papel da 
coordenação liderar essa reflexão autocrítica com a equipe.



Desafios da Implementação: Infraestrutura e 
Formação

Implementar o Novo Ensino Médio esbarra em desafios materiais concretos. Muitas escolas brasileiras não têm 
laboratórios, internet de qualidade ou salas suficientes para dividir turmas. O coordenador pedagógico, muitas 
vezes, precisa atuar também como gestor de recursos, buscando parcerias comunitárias e otimizando o que 
existe. O uso criativo do espaço (aulas ao ar livre, uso de centros comunitários vizinhos) e a rotação por estações 
de trabalho são estratégias para contornar a escassez.

Desafios de Infraestrutura
Falta de laboratórios adequados

Internet de baixa qualidade

Salas insuficientes

Equipamentos obsoletos

Soluções Criativas
Parcerias comunitárias

Aulas ao ar livre

Uso de centros comunitários

Rotação por estações

Formação Docente: O Maior Gargalo

A Formação Docente é talvez o maior gargalo. Professores formados no modelo tradicional têm dificuldade em 
trabalhar por áreas de conhecimento, criar projetos interdisciplinares e atuar como mentores de Projeto de Vida. A 
coordenação pedagógica deve transformar a escola em um centro de formação em serviço. As horas de atividade 
(HTPC) devem ser usadas para oficinas práticas, estudo de casos e planejamento conjunto, e não apenas para 
informes burocráticos.

Diagnóstico
Identificar necessidades formativas da equipe 
docente

Formação em Serviço
Oficinas práticas durante HTPC, estudo de casos 
reais

Planejamento Coletivo
Tempo para criar projetos interdisciplinares juntos

Acompanhamento
Suporte contínuo e feedback construtivo

Saúde Mental Docente

A saúde mental docente também é uma preocupação crescente. A mudança gera insegurança e sobrecarga de 
trabalho no início da implementação. O coordenador deve praticar uma liderança empática, acolhendo as angústias 
da equipe, valorizando as pequenas vitórias e garantindo que as demandas burocráticas não sufoquem o tempo 
pedagógico. Criar um ambiente de segurança psicológica, onde o professor pode errar e experimentar novas 
metodologias sem medo de punição, é essencial para a inovação.

Gestão da Resistência

A resistência à mudança por parte da comunidade escolar (pais, alunos e professores mais antigos) é 
natural. O coordenador deve atuar como um comunicador eficaz, explicando constantemente os 
"porquês" das mudanças e mostrando os benefícios tangíveis para a formação dos alunos. 
Transparência e diálogo constante são as armas contra a desinformação e a resistência passiva.



Orientação e Mentoria Estudantil

No coração dos Itinerários e do Projeto de Vida está a relação professor-aluno, que evolui para uma relação de 
mentoria. O aluno do ensino médio, em plena ebulição hormonal e social, precisa de referências adultas positivas. 
O coordenador deve fomentar um programa de tutoria ou mentoria, onde cada professor é responsável por 
acompanhar de perto um pequeno grupo de alunos, não para dar aula, mas para orientar o percurso acadêmico e 
pessoal.

Escuta Ativa
Orientação pautada na escuta e no 
não-julgamento. O mentor ajuda o 
aluno a organizar sua rotina de 
estudos e a lidar com conflitos 
interpessoais.

Revisão do Projeto de Vida
Acompanhamento periódico do 
Plano Individual, ajustando metas e 
estratégias conforme o aluno evolui.

Limites Claros
Protocolos de atendimento 
definindo quando encaminhar para 
direção, psicólogo ou assistente 
social.

Orientação Vocacional Contínua

A orientação vocacional ganha novos contornos. Não é mais apenas um teste vocacional no final do 3º ano. É um 
processo contínuo de descoberta. O coordenador pode organizar visitas técnicas, job rotation (onde alunos 
passam um dia acompanhando um profissional) e palestras com ex-alunos que seguiram caminhos diversos 
(universidade, técnico, empreendedorismo). Mostrar a diversidade de caminhos de sucesso ajuda a diminuir a 
ansiedade do estudante.

Preparo dos Mentores

Gerenciar esse sistema exige garantir que os 
professores tenham tempo e preparo para essa 
função, que difere muito da docência tradicional.

Busca Ativa Escolar

O mentor é o primeiro a perceber quando um aluno 
começa a faltar ou a se desinteressar, funcionando 
como sistema de alerta precoce contra a evasão.

Manter o jovem na escola é a premissa básica para qualquer sucesso pedagógico. O coordenador deve usar 
essa rede de mentores como um sistema de alerta precoce, intervindo rapidamente antes que o aluno 
abandone a escola.



Gerenciando a Transição: Cronograma e 
Legislação

Estamos em um período de estabilização pós-reforma (contexto 2024-2025). A transição do modelo antigo para o 
novo, ou os ajustes do "Novo" para o "Novíssimo" (após as revisões legais), exige um cronograma rigoroso. O 
coordenador deve ter um mapa claro de qual matriz curricular cada turma está seguindo. É comum que, durante a 
transição, convivam na escola turmas do modelo antigo (finalizando o curso) e turmas do modelo novo. Gerenciar 
essa dupla estrutura exige atenção redobrada para não prejudicar nenhum grupo.

1

Modelo Antigo
Turmas finalizando sob legislação 

anterior

2

Período de Transição
Convivência de dois modelos 

curriculares

3

Novo Modelo
Implementação completa do NEM

4

Estabilização
Consolidação e ajustes finos

Documentação Escolar

A documentação escolar (históricos, diários) deve refletir as mudanças com precisão. Termos como "créditos", 
"horas-aula" vs "horas-relógio" e a nomenclatura correta dos Itinerários devem estar padronizados. O coordenador 
deve trabalhar em sintonia com a secretaria escolar para garantir que a vida legal do aluno esteja segura. Erros 
aqui podem impedir a certificação e o ingresso no ensino superior.

Adaptação de Transferências

Como encaixar um aluno que vinha de um Itinerário de "Artes" em uma escola que só oferece "Exatas"? 
A lei prevê mecanismos de adaptação e aproveitamento de estudos. O coordenador deve analisar cada 
caso individualmente, criando planos de estudos especiais para cobrir lacunas essenciais da FGB e 
aproveitando o que for possível dos Itinerários anteriores, sempre buscando o menor prejuízo para o 
estudante.

Comunicação 
Institucional
Manter contato constante com 
Diretoria de Ensino e Secretaria 
de Educação para esclarecer 
dúvidas sobre legislação.

Atualização Contínua
Acompanhar portarias e 
resoluções do Conselho 
Nacional de Educação como 
parte da rotina de trabalho.

Fontes Oficiais
Saber onde buscar informação 
oficial e atualizada quando 
surgem dúvidas.

NOTA IMPORTANTE: As diretrizes de transição e cronogramas de implementação citados baseiam-se no 
cenário projetado para 2025, considerando a estabilização das leis 13.415/2017 e ajustes subsequentes 
(PL 5230/2023 e Lei 14.818/2024 hipotética/consolidada). Consulte sempre o Diário Oficial da União e as 
secretarias estaduais para prazos específicos vigentes.



Estudo de Caso 1: Sucesso na Escola Pública

Para ilustrar a aplicação prática, analisemos o caso da "Escola Estadual Paulo Freire" (nome fictício, baseado em 
casos reais de sucesso). Localizada em uma periferia urbana, a escola enfrentava alta evasão e desinteresse. A 
coordenação pedagógica, ao implementar o NEM, decidiu não impor Itinerários prontos. Realizaram uma "Semana 
de Escuta", onde os alunos propuseram temas de interesse. O resultado foi a criação de dois Itinerários principais: 
"Empreendedorismo Digital e Mídias Sociais" e "Sustentabilidade Urbana e Horta Comunitária".

Itinerário: Mídias Sociais
Os alunos usaram os celulares (antes vistos como 
vilões) para gerenciar o Instagram da escola e de 
pequenos comércios locais.

Aprendizagens Integradas:

Português: Redação publicitária

Matemática: Análise de métricas

Artes: Design gráfico

Empreendedorismo: Gestão de negócios

Itinerário: Sustentabilidade
Revitalizaram um terreno baldio vizinho, 
transformando-o em horta comunitária.

Aprendizagens Integradas:

Biologia: Ecossistemas e plantas

Química: Análise de solo

Geografia: Urbanização

Intervenção Social: Projeto comunitário

Papel da Coordenação

01

Capacitação Docente
Preparar professores para saírem da 
zona de conforto e trabalharem de 
forma interdisciplinar

02

Parcerias Estratégicas
Estabelecer vínculos com 
comerciantes locais e ONGs para 
viabilizar os projetos

03

Organização Logística
Estruturar grade horária para 
permitir aulas de campo e trabalho 
prático

40%
Redução na Evasão

Queda significativa no abandono escolar

+15
Aumento no Saeb

Melhoria nas notas de avaliação externa

Lição do Caso: A contextualização e o protagonismo juvenil são as chaves do sucesso. O coordenador não foi 
apenas um burocrata, mas um articulador de sonhos e possibilidades, transformando a obrigação legal em 
oportunidade de revitalização escolar.



Estudo de Caso 2: Integração com Ensino 
Técnico

Vejamos agora o caso do "Colégio Integrado Inovação", uma escola privada de médio porte que decidiu focar no 
Itinerário de Formação Técnica e Profissional. O desafio era oferecer cursos técnicos de qualidade sem ter oficinas 
industriais. A solução da coordenação foi uma parceria estratégica com uma empresa de tecnologia local e uma 
plataforma de ensino de programação.

Estrutura do Itinerário Técnico

A escola estruturou um Itinerário de "Desenvolvimento de Sistemas". A FGB acontecia pela manhã e o Itinerário 
Técnico à tarde, três vezes por semana.

FGB Manhã
Formação Geral Básica com todas as áreas do 
conhecimento

Itinerário Tarde
Desenvolvimento de Sistemas 3x por semana

Parceria Empresa
Mentorias e palestras com profissionais

Certificações
Acesso a certificações de mercado

Parcerias Estratégicas

Empresa de tecnologia local cedeu profissionais

Plataforma forneceu conteúdo técnico atualizado

Ensino de Python, Java, Data Science

Mentorias e palestras regulares

Integração Pedagógica

Professor de Matemática usava exemplos de 
programação

Ponte entre FGB e Itinerário Técnico

Projeto de Vida focado em carreiras tech

Acesso a hackathons e certificações

Resultados Alcançados

60%

Empregabilidade
Alunos já estagiando ou empregados na área ao final do 

3º ano

40%

Ensino Superior
Seguiram para cursos de Engenharia de Software

Aprendizado para o Coordenador: A gestão de currículos híbridos e a importância de alinhar a expectativa das 
famílias (que queriam vestibular) com a formação técnica. Mostrou-se que o técnico não concorre com a 
universidade, mas potencializa o ingresso nela com maior maturidade e capacidade financeira.



Consolidação e Próximos Passos

Chegamos ao final desta jornada sobre o Novo Ensino Médio e seus Itinerários Formativos. Vimos que essa 
reforma não é apenas uma mudança de grade horária, mas uma transformação profunda na cultura escolar, 
colocando o estudante e seu Projeto de Vida no centro do processo. Para o coordenador pedagógico, isso exige 
um perfil multifacetado: gestor de pessoas, designer de currículo, articulador de parcerias e líder inspirador.

Resumo dos Conceitos-Chave

FGB vs. Itinerários
A base garante a cidadania comum; os itinerários 
garantem a identidade e a profundidade.

Projeto de Vida
O eixo que conecta o "querer" do aluno com o 
"aprender" da escola, amparado pela neurociência.

Coordenação Estratégica
Papel de arquitetura curricular, formação docente e 
garantia de equidade e inclusão.

Tendências 2025
Cultura digital, gestão baseada em dados e 
educação antirracista como pilares inegociáveis.

Perguntas para Reflexão e Autoavaliação

Questão 1
Como a arquitetura curricular da 
sua escola (ou da escola que 
você almeja trabalhar) favorece 
ou dificulta a 
interdisciplinaridade entre FGB 
e Itinerários?

Questão 2
As ofertas de Itinerários 
Formativos em sua região 
refletem realmente os 
interesses dos jovens e as 
demandas do século XXI, ou 
apenas a disponibilidade dos 
professores atuais?

Questão 3
De que maneira você, como 
coordenador, pode atuar para 
que o Projeto de Vida não se 
torne apenas mais uma 
burocracia, mas uma 
ferramenta real de 
transformação social?

Recursos Adicionais Recomendados

Portal do Novo Ensino Médio (MEC): Para guias oficiais e atualizações legais.

Movimento pela Base: Materiais didáticos e e-books sobre a implementação da BNCC e Itinerários.

Porvir: Casos de sucesso e inovações em educação.

Livro: "A Escola e o Conhecimento" (Mario Sergio Cortella) 3 para reflexão filosófica sobre o papel do ensino.

Mensagem Final

A coordenação pedagógica no Novo Ensino Médio é um convite à ousadia. Não tenha medo de errar, 
corrigir a rota e inovar. Você está ajudando a construir a escola que os jovens merecem e que o país 
precisa. Prepare-se, pois na próxima aula mergulharemos nas ferramentas práticas para fazer tudo isso 
acontecer em sala de aula.

Próxima Aula
Aula 17 3 Metodologias Ativas: Aprendizagem Baseada 
em Projetos (ABP)
Vamos entender como operacionalizar os Itinerários através de projetos reais e engajadores.


